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Indicadores IBGE: Pesquisa 

Mensal de Serviços 

Índice de volume de Serviços 

 
Este relatório apresenta os indicadores da Pesquisa Mensal de Serviços – PMS 

referentes ao mês de agosto, divulgados pela Coordenação de Serviços e Comércio do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. A PMS tem como objetivo produzir 

indicadores que permitam o acompanhamento da evolução conjuntural do setor de 

serviços empresariais e de seus principais segmentos. 

No contexto do Brasil, o setor de serviços enfrentou um leve recuo, com uma 

variação negativa de -0,4% no índice de volume de serviços com ajuste sazonal entre 

julho e agosto de 2024. Sergipe apresentou um desempenho muito abaixo dos demais 

estados, com uma variação negativa de -4,5%, ocupando a 26º posição nacional, ficando 

à frente apenas do Distrito Federal (-9,4%). 

Tabela 1 – Índice de volume de serviços com ajuste sazonal entre julho e agosto de 2024. 

 
UF Julho 24 Agosto 24 Variação (%) 

Brasil 106,3159 105,8774 -0,4 
Rondônia 109,8561 108,5752 -1,2 
Acre 106,2327 102,4961 -3,5 
Amazonas 108,6442 110,8028 2 
Roraima 97,2664 94,7454 -2,6 
Pará 109,9162 106,9953 -2,7 
Amapá 100,1566 100,194 0 
Tocantins 117,37 118,3605 0,8 
Maranhão 112,3666 112,0529 -0,3 
Piauí 114,4743 112,7073 -1,5 
Ceará 105,6411 106,9983 1,3 
Rio Grande do Norte 114,834 109,7432 -4,4 
Paraíba 118,075 113,1928 -4,1 
Pernambuco 107,9944 107,0069 -0,9 
Alagoas 107,9205 103,6257 -4 
Sergipe 119,5126 114,1854 -4,5 
Bahia 108,2006 109,4568 1,2 
Minas Gerais 111,5194 110,3214 -1,1 
Espírito Santo 115,1078 114,2912 -0,7 
Rio de Janeiro 108,1616 106,4448 -1,6 
São Paulo 104,2177 104,1253 -0,1 
Paraná 115,9416 115,8569 -0,1 
Santa Catarina 115,6343 115,39 -0,2 
Rio Grande do Sul 88,41556 88,84754 0,5 
Mato Grosso do Sul 98,59986 96,37058 -2,3 
Mato Grosso 103,6978 105,9218 2,1 



Goiás 106,0244 103,6104 -2,3 
Distrito Federal 119,7414 108,4916 -9,4 

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços – PMS. 

 

Comparando agosto de 2023 e agosto de 2024, Sergipe registrou um crescimento 

expressivo de 10% no índice de volume de serviços, sem ajuste sazonal, posicionando- 

se como primeiro estado com maior variação. 

Tabela 2 – Índice de volume de serviços sem ajuste sazonal entre agosto/23 e agosto/24. 

 
UF Agosto 23 Agosto 24 Variação (%) 

Brasil 105,996 107,847 1,7 

Rondônia 114,7782 106,4803 -7,2 

Acre 112,6615 107,6041 -4,5 

Amazonas 105,5597 114,3691 8,3 

Roraima 104,7088 98,96239 -5,5 

Pará 110,7311 110,6037 -0,1 

Amapá 101,0131 104,2755 3,2 

Tocantins 127,6995 131,2476 2,8 

Maranhão 116,9249 120,8772 3,4 

Piauí 107,7223 116,5982 8,2 

Ceará 106,0563 108,893 2,7 

Rio Grande do Norte 108,6263 112,1756 3,3 

Paraíba 111,4559 114,419 2,7 

Pernambuco 105,6971 109,1438 3,3 

Alagoas 100,9338 100,4417 -0,5 

Sergipe 105,3207 115,8025 10 

Bahia 107,346 111,1324 3,5 

Minas Gerais 113,7034 114,0251 0,3 

Espírito Santo 111,1338 117,7988 6 

Rio de Janeiro 104,9975 106,9977 1,9 
São Paulo 101,1508 105,5122 4,3 

Paraná 117,3779 119,2929 1,6 

Santa Catarina 108,961 115,2252 5,7 

Rio Grande do Sul 108,1049 91,153 -15,7 

Mato Grosso do Sul 119,614 102,4384 -14,4 

Mato Grosso 131,6762 115,7624 -12,1 

Goiás 116,4511 107,5654 -7,6 

Distrito Federal 106,5654 110,2449 3,5 

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços – PMS. 

 

Sergipe apresentou um crescimento acumulado de 5,1% no ano de 2024 em 

relação ao mesmo período de 2023 e uma variação positiva de 4,3% nos últimos 12 meses 

em comparação aos 12 meses anteriores. Em relação ao acumulado no ano, Sergipe ocupa 

a 4º posição nacional, ficando atrás apenas do Amazonas (7,1%), Santa Catarina (5,6%) 

e Espírito Santo (5,4%). Com relação ao acumulado em 12 meses, o estado ocupa a 6º 

posição nacional. 



Tabela 3 – Variação acumulada no ano e Variação acumulada em 12 meses. 

 

 
UF 

Variação acumulada no ano (em 

relação ao mesmo período do 
ano anterior) (%)* 

Variação acumulada em 12 meses 

(em relação ao período anterior de 12 
meses) (%)** 

Brasil 2,7 1,9 

Rondônia 0,6 1,5 
Acre 0,3 1,8 

Amazonas 7,1 3,8 

Roraima -5,2 -5,7 

Pará 1,3 1,7 

Amapá 3,9 1,8 

Tocantins 4,4 5,7 

Maranhão 2,5 2,8 

Piauí 4,2 4,6 

Ceará 0,8 1,2 

Rio Grande do Norte 1,1 1,4 
Paraíba 3,4 2,4 

Pernambuco 3,8 2,2 

Alagoas 0 -0,4 
Sergipe 5,1 4,3 

Bahia 1,1 2,4 
Minas Gerais 2,4 3,5 

Espírito Santo 5,4 5 

Rio de Janeiro 3,8 2,5 

São Paulo 4 1,6 

Paraná 3,7 5,7 

Santa Catarina 5,6 5 

Rio Grande do Sul -7,4 -4,9 

Mato Grosso do Sul -5,9 -0,8 
Mato Grosso -9,1 -2,3 

Goiás -1,9 -0,1 

Distrito Federal 3,9 3 

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços – PMS. 

Nota: *Comparativo de janeiro a agosto de 2024 com relação ao mesmo período de 2023. 

**Comparativo de setembro de 2023 a agosto de 2024 com relação a setembro de 2022 a agosto 
de 2023. 



 

Índice de receita nominal de Serviços 

 
No contexto do Brasil, o setor de serviços de receita nominal enfrentou um leve 

aumento, com uma variação de 0,1% no índice de volume de serviços com ajuste sazonal 

entre julho e agosto de 2024. Sergipe apresentou um desempenho muito abaixo dos 

demais estados, com uma variação negativa de -3,7%. 

Tabela 1 – Índice de receita nominal de serviços com ajuste sazonal entre julho e agosto 

de 2024. 

 

UF Julho 24 Agosto 24 Variação (%) 

Brasil 116,1731 116,2644 0,1 
Rondônia 118,0958 118,0854 0 
Acre 115,3406 111,3417 -3,5 
Amazonas 117,4873 122,0897 3,9 
Roraima 106,6266 106,147 -0,4 
Pará 119,7569 117,4219 -1,9 
Amapá 108,2301 110,666 2,3 
Tocantins 130,0194 130,4249 0,3 
Maranhão 122,8268 122,1573 -0,5 
Piauí 124,1614 123,1625 -0,8 
Ceará 114,942 116,9418 1,7 
Rio Grande do Norte 126,1879 121,1194 -4 
Paraíba 128,8054 123,1935 -4,4 
Pernambuco 119,612 117,654 -1,6 
Alagoas 121,2028 114,8364 -5,3 
Sergipe 130,3314 125,571 -3,7 
Bahia 116,9479 118,6856 1,5 
Minas Gerais 120,4116 119,6172 -0,7 
Espírito Santo 124,6852 122,9358 -1,4 
Rio de Janeiro 114,891 114,3766 -0,4 
São Paulo 114,2841 114,7972 0,4 
Paraná 123,9389 123,5302 -0,3 
Santa Catarina 123,4706 123,4171 0 
Rio Grande do Sul 106,063 109,0602 2,8 
Mato Grosso do Sul 104,7153 101,6949 -2,9 
Mato Grosso 112,2247 114,6282 2,1 
Goiás 110,4134 108,7281 -1,5 
Distrito Federal 134,3266 122,5857 -8,7 

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços – PMS. 

 

 

 
Comparando agosto de 2023 e agosto de 2024, Sergipe registrou um crescimento 

expressivo de 18% no índice de receita nominal de serviços, sem ajuste sazonal, 

posicionando-se como primeiro estado com maior variação. 



Tabela 2 – Índice de volume de serviços nominal sem ajuste sazonal entre agosto/23 e 

agosto/24. 

 

UF Agosto 23 Agosto 24 Variação (%) 

Brasil 109,1991 117,4362 7,5 

Rondônia 116,2768 113,8243 -2,1 

Acre 117,0153 113,8901 -2,7 

Amazonas 107,9915 124,6621 15,4 

Roraima 108,4284 108,1485 -0,3 

Pará 111,706 119,417 6,9 

Amapá 104,3205 113,0659 8,4 

Tocantins 134,8451 145,3741 7,8 
Maranhão 118,7921 130,1877 9,6 

Piauí 110,5137 125,7866 13,8 

Ceará 108,6019 118,095 8,7 

Rio Grande do Norte 112,1205 121,6339 8,5 

Paraíba 114,0551 123,1202 7,9 

Pernambuco 107,766 117,3476 8,9 

Alagoas 104,3429 109,8693 5,3 

Sergipe 106,1489 125,2229 18 

Bahia 107,1126 119,0776 11,2 

Minas Gerais 115,3397 122,9688 6,6 

Espírito Santo 111,8627 125,78 12,4 

Rio de Janeiro 108,1958 113,8512 5,2 

São Paulo 105,8592 115,7685 9,4 

Paraná 119,3068 127,2598 6,7 

Santa Catarina 110,8655 122,4572 10,5 

Rio Grande do Sul 108,9295 109,7554 0,8 

Mato Grosso do Sul 117,2296 107,5557 -8,3 
Mato Grosso 128,9552 123,075 -4,6 

Goiás 114,4815 112,3631 -1,9 

Distrito Federal 114,1902 123,4713 8,1 

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços – PMS. 



Sergipe apresentou um crescimento acumulado de 11,9% no ano de 2024 em 

relação ao mesmo período de 2023 e uma variação positiva de 10% nos últimos 12 meses 

em comparação aos 12 meses anteriores. Em relação ao acumulado no ano, Sergipe ocupa 

a 2º posição nacional, ficando atrás apenas do Amazonas (12,8%). Com relação ao 

acumulado em 12 meses, o estado ocupa a 5º posição nacional. 

Tabela 3 – Variação acumulada no ano e Variação acumulada em 12 meses. 

 

 
UF 

Variação acumulada no ano (em 

relação ao mesmo período do 
ano anterior) (%)* 

Variação acumulada em 12 meses 

(em relação ao período anterior de 12 
meses) (%)** 

Brasil 7,5 6,7 

Rondônia 5 6,2 

Acre 3,4 5,5 

Amazonas 12,8 9,8 

Roraima -0,4 -0,3 

Pará 6,3 6,6 

Amapá 8,1 7,2 
Tocantins 11,2 13,1 

Maranhão 8 7,7 

Piauí 10 10,1 
Ceará 6,1 6,1 

Rio Grande do Norte 6,6 6,7 
Paraíba 8,4 7,1 

Pernambuco 8,9 6,9 

Alagoas 5,5 5,1 
Sergipe 11,9 10 

Bahia 7,3 7,8 
Minas Gerais 8,1 8,5 

Espírito Santo 11,1 10,4 
Rio de Janeiro 6,6 5,9 

São Paulo 8,3 6,4 

Paraná 9 10,1 

Santa Catarina 10,5 9,4 

Rio Grande do Sul -0,9 0,6 
Mato Grosso do Sul -0,4 4,5 

Mato Grosso -1,7 3,9 

Goiás 3,3 4,1 

Distrito Federal 9,3 9,1 

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços – PMS. 

Nota: *Comparativo de janeiro a agosto de 2024 com relação ao mesmo período de 2023. 

**Comparativo de setembro de 2023 a agosto de 2024 com relação a setembro de 2022 a agosto 
de 2023. 

 

 
Índice de Receita Nominal: Foca no valor monetário das vendas, sem ajuste para 

inflação. 

Índice de Volume: Foca na quantidade física de vendas, eliminando o efeito de preços. 


